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		FAZ DE CONTA



		Faz de conta



		que a poesia é meu abrigo,  que tenho intimidade com ela  e ela tem intimidade comigo.



		Faz de conta



		que meus versos são bonitos,  que meus versos lhe dão prazer,



		que meus poemas são concebidos  com a mais pura essência do ser.



		Faz de conta



		que sei expressar profundamente  Todo esse amor que me domina,  Que minh’alma afortunada sente.



		Faz de conta



		que a poesia me salvará  do lugar comum da vida  e que ela me levará



		à expressão da felicidade.  Faz de conta



		que toda minha alegria
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		E toda minha melancolia  Consigo tatuar com palavras  No corpo da poesia.



		Faz de conta



		que minha poesia não é em vão,  que tem algum significado,  alguma utilidade, razão.



		Faz de conta



		que ela vai trazer guarida,  que ela vai causar no leitor  uma reflexão oportuna,



		um despertamento de vida.  Faz de conta... Faz de conta!...
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		SEGUIREI POR MINHA CONTA



		Se me fazem pouca conta,  Não me contam pra jornada,  Não desisto de minh’ conta,  Pois a tenho calculada.



		Se minha conta não é nada  Para o mundo que me afronta,  Com min’alma obstinada,  Seguirei por minha conta.



		Levarei o meu pacote



		De esperança nesta vida,  Como fosse um Dom Quixote,  Com minh’alma destemida.



		Seguirei por minha conta,  Combatendo o bom combate,  Com minh’alma sempre pronta,  ‘Té que Cristo me arrebate!
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		FINGIR EU NÃO VOU



		Fingir eu não vou,  Ser puro, ser santo;



		Pois sou quem eu sou  No verso que canto.



		Jamais fingiria,  Pra ter acalanto,  Rir sem alegria,



		Chorar sem ter pranto.



		No mundo que vivo  Verdade cativo,  Com todo penhor.



		Jamais quando escrevo  Procuro, me atrevo,  Ser um fingidor!
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		NUNCA FAÇA DE CONTA



		Nunca faça de conta



		Que ama alguém sem amar,  Pois amor com falsidade  Quem é que pode contar?



		Nunca faça de conta



		Que quer o bem sem querer,  E que sente muita saudade  De quem não deseja ver.



		Nunca faça de conta  Que a soma da tua conta  Na tua conta não cabe...



		Nunca faça de conta



		Que o bem e o mal que se apronta  Deus não contempla, não sabe!
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		DA CONTA DA MINHA VIDA



		Da conta da minha vida  O somatório já fiz



		Das alegrias sentidas



		Que me fizeram feliz.



		As alegrias sentidas



		Somei num quadro, com giz,  Também as dores sofridas  Que me fizeram infeliz.



		E minha conta comprida,  Depois de ser conferida,  Revela a força do amor...



		Fiz a contabilidade



		E minha felicidade



		É maior que minha dor!
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		FAZ DE CONTA QUE MEU VERSO



		Faz de conta que meu verso brasileiro  Toca fundo ao coração do ser humano,  Que é perfeito como d’um parnasiano  Caprichoso, como fosse um joalheiro.



		Faz de conta que meu verso alvissareiro  Ele é preciso, eficaz e soberano,  Verbalizando a este mundo vil, insano,  Que só Jesus é o Caminho verdadeiro!



		Ah! Faz de conta, meu leitor, faz de conta,  Que minha lira ela serve, ponta a ponta,  Pra dizer ao coração da humanidade



		Que as razões para existirmos neste mundo  É pra servir nosso Deus cada segundo,



		E para amar uns aos outros de verdade!
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		TIRE A MÁSCARA DO FAZ DE CONTA



		Tire a máscara do faz de conta



		E viva a vida sem fingimento!



		Seja você mesmo, em todo tempo,  Porque a verdade sempre desponta.



		Tire a máscara do faz de conta



		E seja na vida quem você é!



		Quem segue a verdade, chei’ de fé,  Felicidade no mundo encontra.



		Maravilhoso é viver em paz,



		Sem jamais se esconder por detrás  De uma máscara que a Deus afronta.



		Não deixe a verdade esquecida, a esmo,  Seja sincero consigo mesmo...



		Tire a máscara do faz de conta!
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		NÃO CONTO DA MINHA CONTA



		Não conto da minha conta,  da conta que tem desconto,  da conta que tem dez contos?  Da conta que eu não conto.



		Quem tudo o que sabe conta,  conta de tudo que sabe,



		o povo faz logo a conta



		da conta que não lhe cabe!



		Por isso não falo a conta  pro mundo de faz de conta  da conta do meu vintém...



		Se pro povo não dou conta  da soma da minha conta,  isso é da conta de quem?...
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		CONTA DE FAZ DE CONTA



		Num mundo de faz de conta  ninguém pode se contar;  tem conta de toda conta  e conta que não se dá!  Por isso que minha conta



		no mundo, de ponta a ponta,  prefiro não propagar.



		Eu conto com minha conta,  dela posso assegurar,



		co' a conta com que me contam  já não posso confirmar,



		pois conta de quem aponta  num mundo de faz de conta  quem que pode confiar?...



		Faço conta de minha conta  da conta do meu andar.  Quem quiser que sua conta  conte aqui, conte acolá!  Num mundo de faz de conta  é feliz quem faz a conta



		mas prefere se calar!...
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		Se não, no final da conta,  nós que temos que pagar,  até sem dever a conta,



		sem nada estando a comprar;  pois acham que somos pato



		e o pato é quem paga a conta  aqui e em qualquer lugar!
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		O POVO É QUEM PAGA A CONTA



		Olha o pato que paga a conta!  Olha a conta que paga o pato!  Mas a paga do pato conta?  Vale a conta que o pato paga?



		Não precisa fazer a conta



		Pra saber o valor do prato?



		Mas se a gente não paga a conta  Quem é que vai pagar o pato?



		Só precisa fazer de conta



		Que o pato é quem paga o prato?  Coitado do dono da conta



		Ou coitado do pobre do pato?  O governo é quem faz a conta



		E o povo é quem come o prato?  É tanto imposto que conta!



		É tanto dinheiro pro mato!



		Pois do povo é tão grande a conta  E pouca comida no prato;



		O governo faz sempre a conta  E o povo é quem paga o pato!
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		SE FAZES DE CONTA



		Se fazes de conta  Que faço de conta  Que na minha conta  Sua conta não conta.



		Se fazes de conta  Que sou descartável  E que minha conta  Não foi acertável.



		Se fazes de conta



		Que eu nunca trabalho  Você me afronta



		Por quanto que malho.  Se fazes de conta



		Que não me dedico  Não sabes o quanto  Eu me sacrifico.



		Se fazes de conta



		Que errei minha meta,  Que sou quem não sou,  Um pseudo poeta!
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		Se fazes de conta  Que só me tolera,  Que em vez de real  Sou uma quimera.



		Então, meu amigo,  Lamento informar,  Foi tempo perdido  O seu calcular.



		Sua conta está tonta  Por exagerar;  Perdeu-se na conta  Do seu prejulgar!
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		MAS QUE COISA!



		A gente pensa que uma coisa é uma coisa  E nessa coisa pomos nossa fé,



		Mas nem sempre uma coisa é uma coisa  Como a gente pensa que a coisa é!



		Pensa que uma coisa é uma coisa e até  Pomos nossos sonhos sobre a sua lousa,  Mas de repente ela vira outra coisa



		E a gente, pra escapar, dá marcha ré!



		Mas que coisa é essa coisa? Será coisa  Que a gente compreendê-la jamais ousa  Ou será como um simples busca-pé?...



		Essa coisa não é coisa marciana,



		Sim, essa coisa é a natureza humana,  Imperfeita e imprevisível como é!...



		Poemas de Faz de Conta – Antonio Costta 21



		UMMUNDO DE FAZ DE CONTA



		O mundo é insuportável  Pra que eu viva o meu dia,  Por isso faço de conta  Que o mundo é poesia.



		O mundo é insuportável  Com a sua melancolia,  Por isso faço de conta  Que o mundo é alegria.



		O mundo é insuportável  Com a sua realidade,  Por isso faço de conta



		Que o mundo não é verdade?  Por isso faço de conta



		Que há outra realidade,



		Um mundo que nós sonhamos  De amor e felicidade!



		Mas onde está esse mundo?  Está noutra dimensão?



		O mundo que nós sonhamos  Está na imaginação.
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		VALEU A PENA?



		O que fizeste da vida?  Valeu a pena sonhá-la?  Valeu a pena buscá-la?  Valeu a pena sofrê-la?  Valeu a pena cantá-la?  Valeu a pena vivê-la?...



		Não fique triste, amigo,



		Se não conquistaste riqueza  (digo: bens materiais)  Porque a verdadeira riqueza,  Aquela que o dinheiro



		Não pode comprar jamais,  Eu vejo que conquistaste,  Maravilhosamente!



		Olhe, Seu Antonio,



		Para preciosa família



		Que o Senhor Deus lhe concedeu.  Porventura, haverá



		Tesouro mais precioso  Na terra do que esse?  Sua esposa virtuosa,  Seus filhos maravilhosos,  Que te amam de verdade.
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		Oh, Seu Antonio,  Aparentemente até podemos  Julgar que não conquistasse  Nada na sua vida,



		Mas tens tudo! Tudo que é preciso  Para um homem ser  Verdadeiramente feliz!



		Por isso, Seu Antonio,  Levante a cabeça,  Olhe para o céu,



		E agradeça a Deus



		Pela dádiva maravilhosa,  Pelos tesouros que tens,  Pela família maravilhosa  Que Deus lhe concedeu.



		Pois és, verdadeiramente,  Um homem afortunado,  Um homem abençoado,  Riquíssimo, Seu Antonio!
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		ESBOÇO PARA UMA CANÇÃO  DE ESPERANÇA



		Chegou a hora de virar a página



		e de escrevermos uma nova história;  chegou a hora de renovação,



		de unir as mãos



		e de dizer: agora!...



		Chegou a hora de ser consciente,  de buscarmos novos ideais,  chegou a hora de ser persistente,  de seguir em frente



		e não voltar atrás.



		Chegou a hora de agir com fé



		e de escrever nosso novo enredo;  chegou a hora de mais oração,



		de entrar em ação



		e de vencer o medo!...



		Chegou a hora de buscar a Paz,  chegou a hora de viver o Amor;  chegou a hora de seguir avante,  ser perseverante



		com fé no Senhor!...
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		A VITÓRIA VAI CHEGAR



		Se a vontade é de gritar  Com a dor em tua alma,



		Meu irmão não perca a calma,  Deus está neste lugar!



		Não desista de clamar,



		Não recue um só momento,  Busque a Deus em todo tempo  Que a vitória vai chegar!



		Esta prova irá passar,



		De angustia e sofrimento,  Porque Deus manda no vento  E faz o mar se acalmar!



		Ele é Jeová Rafah,



		Ele é o Deus da Guerra,  Pois não há em toda terra  Deus forte como Jeová!



		A tua vida irá mudar  No poder do Salvador,  Tenha fé no Redentor  Que a vitória vai chegar!
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		Tome posse, pela fé,  Da vitória recebida,



		Da tua bênção concebida  Por Jesus de Nazaré!



		Pois soberano Ele é,  Todo poder co' Ele está,



		Manda na terra e no mar,  Na vida e na morte até!



		E hoje manda te avisar  Que muda tua trajetória,



		Que escreve u'a nova história,  Que você triunfará!



		Comece a glorificar,



		Dando glória ao Rei da Glória,  Porque hoje a tua vitória  Jesus Cristo te dará!
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		O POETA LIVRE?



		Lá vai o poeta livre  compor uma canção  uma canção de amor  sem ritmo e sem rimas...



		Lá vai o poeta livre  cantar a liberdade  e sonhar com a paz  no mundo prisioneiro.



		Lá vai o poeta livre



		prender seu coração



		à uma paixão... um amor...  Lá vai o poeta livre



		dizer que "está preso à vida



		e que olha os seus companheiros."
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		POETA DO VALE



		Eu sou poeta do Vale,



		no Vale encontro meu rio,  no rio encontro meu peixe,



		no peixe encontro meu verso,  no verso encontro meu brio.



		Eu sou poeta do Vale,  no Vale encontro Josés:  José Lins e Zé da Luz;



		no Vale encontro Xudus,  Augusto e também Quirino.



		Eu sou poeta do Vale,



		no Vale encontro meu povo,  no povo encontro esperança,  n'esperança encontro renovo,  no renovo sinto-me criança!



		Eu sou poeta do Vale,  do Vale do Paraíba.  Aqui as águas que bebo,  Também o ar que respiro,  e a natureza contida,  trazem consigo um segredo:  inspiração para a vida!
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		NÃO SE ILUDA, POETA!



		Eu sou o poeta esquecido,  tratado só como ausente,  eu sou o poeta não lido,



		mas que me importa a patente?  Sou o cantador sem repente,



		o cantador sem cantiga,  o trovador sem trovão  na tempestade da vida!



		Sou o poeta da lira,



		a versejar minh' história,  apesar de desprovida



		dos louros de qualquer glória!



		De qualquer glória? Que tolice  eu acabei de falar!



		Tenho uma Família querida,  que maior glória não há!



		Que Deus me deu para amar,  para cuidar com carinho,  unidos a triunfar,



		com Cristo, pelo caminho.
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		O demais, tudo é bobagem!  Tudo aqui é ilusão;



		estamos só de passagem  para morar em Sião!



		Não se iluda, poeta!



		Não busque glória terrena;  que seja só tua meta



		cantar o AMOR, em poema.  Não busque fama a toa,



		é pobre qualquer troféu;  o bom mesmo é a coroa



		que vamos ganhar no Céu!
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		RESSURREIÇÃO DA POESIA



		Meus cadernos de poemas  Certo dia eu os queimei,  Não queria ser poeta,



		A poesia condenei.



		Eu pensei que era pecado  Contra Deus e contra o céu  Viver com a poesia  Debaixo de meu chapéu.



		Foi então que incendiei  Os poemas que escrevi!



		Pus fogo em meu passado,  Mas na vida prossegui...



		Cinco anos se passaram,  Na política enveredei;  Fiz amigos, inimigos,  Me casei, enviuvei...



		Com meu Deus dialoguei,  Pedi novo casamento,



		E de novo me apaixonei:  Aflorou meu sentimento.
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		De repente a poesia  Ressurgiu dentro de mim,  Com uma força de enchente  Que nunca mais teve fim!



		A POESIA ME ASSALTA



		A poesia me assalta  a poesia me pune



		a poesia me prende



		a poesia me consome...



		Mas sinto dentro de mim  uma coisa estranha,



		uma certeza, uma alegria,  de que a poesia



		não me diminui



		quando ela flui.



		Ah, quando ela flui!  Quando ela flui,  quando ela flui...



		Sinto que acontece  algo de profundo;  sinto-me o poeta  mais feliz do mundo!
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		Desta vida



		pouca coisa eu sei,  mas uma coisa é certa:  A poesia liberta



		o coração do poeta.



		ÁRVORE MUDA



		Árvore muda



		posso ouvir teu cantar de pássaros,  posso ver teu vestido de flores,



		posso sentir teu aconchego de sombra,  posso provar tua doçura de frutos.



		Árvore muda



		tu falas tanto para mim



		sem dizer-me uma só palavra.  E eu que falo tanto,



		que grito tanto,



		que escrevo tanto,



		não consigo ser ouvido



		por quase ninguém neste mundo!...  Árvore muda



		Ensina-me como falar em silêncio.
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		MAIS BELO



		É mais belo do que as praias,



		do que os rios, do que as cascatas;  é mais belo do que as flores,



		que os passarinhos das matas...



		É mais belo do que os peixes,  que todos os animais,



		mais belo do que as cores  refletidas nos vitrais.



		É mais belo que o oceano,  do que ouro, do que cristais;  esse tal de ser humano  quando quer viver em paz!



		É mais belo que um leão,  mais belo que uma leoa,  mais belo do que um pavão  o homem quando perdoa.



		É mais belo do que o sol,  é mais belo do que a lua,



		mais belo do que as estrelas  quando com amor atua!



		Poemas de Faz de Conta – Antonio Costta 35



		POEMA PARA MINHA UNHA  ENCRAVADA



		Minha unha encravada  oh me digas por que é,  que persistes doer tanto  nesse meu dedão do pé?!...



		Quantas vezes te extrair,  pensando que extinguiria  de uma vez por todas a dor  que sempre me perseguia.



		Mas você, unha encravada,  só para fazer maldade,  sempre, sempre retornava,  parecendo ter saudade!



		Só de raiva, só de raiva,  eu andava de sapato;  pisava firme no chão,  disfarçando meu maltrato.



		Pomadas e antibióticos



		sempre estavam em minha pauta;  mas quando eu te extraia...  confesso que sentia falta!...
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		Só depois de muitos anos  convivendo no meu pé,  ouvindo as minhas queixas  e sentindo o meu chulé,



		foi então que descobri



		que tu és minha grande amiga!  Pois contigo eu tenho calma...  —não corro tanto na vida!...



		OLHA A PEDRA!



		Tem pedra pequena,  Tem pedra gigante,  Tem pedra de ouro  E de diamante.



		Tem sardo, safira,  Pérola, hematita,  Quartzo, rubi,  Jade, sodalita.



		Ágata, topázio,



		Jaspe, malaquita,



		Poemas de Faz de Conta – Antonio Costta 37



		Ônix, opala,



		E amazonita.



		Turquesa, ametista,  e a alexandrita,



		A gente não sabe  Qual a mais bonita!



		São tantas as pedras  De nobre valor,  Todas refletindo  O seu esplendor.



		Entretanto a pedra  Que é mais destacada,  A que todo mundo  Quer dá uma olhada.



		Não vale nadinha,  Mas chama atenção;  É a que o doido  Segura na mão!
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		POESIA EM RESPOSTA A MINHA FILHA  ALANA QUE PUBLICOU NO FACEBOOK:  “ESTOU INDO PASSAR 19 DIAS NA  ALEMANHA



		Alana,



		Deixe de manha,  Não está vendo  Que não vou deixar  Você ir



		Pra Alemanha!



		Alana, você  Não se acanha?  “Passar 19 dias”  Longe da gente...  Que façanha!



		Você não pensa em mim?



		Em seus irmãos?



		Em sua tia?



		E na lasanha?  E na picanha?  Será que lá  Tem castanha?
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		E seus amigos  Como ficam?  Na saudade?...  Que maldade!



		E nem venha  Fazer campanha,  Pra que eu deixe  Você ir



		Pra Alemanha  Porque comigo  Não tem barganha  E se brincar



		Até AP_ _ _ _!
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		QUALQUER DIA DESSES



		Qualquer dia desses



		Porei fogo nos meus sonhos  E os sonhos todos fogosos  Arderão em meu coração.



		Qualquer dia desses  Farei poemas libertos,  Farei poemas contentes  Como quem brinca na chuva.



		Qualquer dia desses  Escreverei versos de amor,  Beijarei pétalas de flor,  Far-me-ei poeta romântico.



		Qualquer dia desses  Visitarei meu amigo,  Surpreenderei meu inimigo  Com um gesto de perdão.



		Qualquer dia desses  Cantarei uma canção;  Infantil, tão infantil,



		Que adormecerá os velhos.
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		Qualquer dia desses  Serei eu mesmo. Sim!  Com as minhas virtudes  E todos meus defeitos.



		Qualquer dia desses  Serei aluno da vida,  Serei a vida ensinando  A ser da vida aprendiz.



		Qualquer dia desses,  Sem estares esperando,  Quando menos esperar  Estarei te abraçando!



		Qualquer dia desses



		Eu serei bem mais feliz,  Pois ouvirei meu coração  Muito mais que a razão!
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		BALA PERDIDA



		(Parodiando Carlos Drummond de Andrade)



		No meio da rua surgiu uma bala perdida  Surgiu uma bala perdida no meio da rua  Surgiu uma bala



		No meio da rua surgiu uma bala perdida



		Nunca me esquecerei desse momento de pânico  Que acabou com a vida de um ser inocente  Nunca me esquecerei que no meio da rua  Surgiu uma bala



		Surgiu uma bala perdida no meio da rua  No meio da rua surgiu uma bala perdida.
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		QUE IMPORTA A COPA?



		Não estou preocupado



		que o Brasil vença a Copa do Mundo de Futebol;  estou preocupado



		é que o Brasil vença o analfabetismo,



		a educação sem qualidade,



		a pedofilia, o tráfico, as drogas,



		a falta de médicos e medicamentos,



		a falta de leitos nos hospitais,



		a falta de segurança em todo país,



		a falta de rodovias dignas,



		a falta de aeroportos e portos,



		a falta de moradia e de empregos.



		Estou preocupado sim



		não com mais um título internacional;  mas com o Brasil nacional



		que vai continuar



		depois do Mundial.
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		TINHA UMPOEMA ESCRITO NO MURO



		Tinha um poema escrito no muro,  Tinha um poema escrito no muro,  Tinha um poema escrito, eu juro!



		Como uma estrela brilhando no escuro,  Como uma semente rompendo o chão duro,  Como uma esperança apontando o futuro,



		Como uma seta pro caminho seguro,  Como um grito livrando de apuro,  Como um conselho pro ser imaturo.



		Tinha um poema escrito no muro,  Tinha um poema escrito no muro,  Tinha um poema escrito... —Eu juro!
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		TRAGO POESIA



		Trago poesia nos ossos,  trago poesia na carne,  trago poesia na alma,



		em tudo que penso, que faço.  Meus sonhos são feitos de poesia,  meus desejos são versos escritos,  meu tesouro não cabe nos bancos...  Trago guardado no peito



		Como se fosse um segredo  revelado ao pé do ouvido.  Canto meu canto profundo  poesia pra mim e pro mundo.  Meu canto de pássaro pequeno  canto bem cedo, ao sereno,  qual rouxinol, patativa,  cantando, a seu modo, a canção  que deixa minha vida mais viva,  minh'alma amorosa, cativa,



		e mais humano este meu coração.  Que importa ninguém me escute,  Ninguém me der atenção?



		Eu continuarei a cantar



		como uma cigarra do campo
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		que canta, intensa, seu canto  até sua vida acabar.



		PRA A VIDA NÃO SER EM VÃO



		Pra a vida não ser em vão  plante ao menos uma árvore,  semeie amor nos corações,  busque a paz e a verdade.



		Para a vida não ser em vão  pondere com inteligência,  ouça a voz da consciência,  se aconselhe com a razão.



		Para a vida não ser em vão  perdoe como tal criança,  tenha fé, tenha esperança...  —não o ódio no coração!



		Para a vida não ser em vão  AME com intensidade



		que Eterna Felicidade



		não será uma ilusão!
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		Para a vida não ser em vão  ame com amor profundo  como Cristo amou o mundo  nos trazendo a Salvação!



		ALGUMAS CONFISSÕES



		1 - Sou poeta vinte e quatro horas por dia.  2 - Carrego em mim um arsenal de sonhos.



		3 - Amo com a mesma intensidade com que escrevo  poesia.



		4 - Falo muito e sorrio pouco.



		6 - Não me acho sábio, apenas experiente.



		7 - Tenho 46 anos, mas isto não quer dizer nada,  pois às vezes me sinto como uma criança de 10  anos, um jovem de 20 ou um velhinho de 80.



		8 - Minha família é o meu maior tesouro.



		9 - Sou protestante. Inclusive das injustiças sociais.  10 - Amo a minha terra como quem ama um  pedacinho do Céu.



		11 - A minha poesia mais aplaudida é Aurora.  12 - Não busco riqueza, apenas dignidade.



		13 - Valorizo as coisas simples da vida porque nelas  é que está escondida a felicidade.
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		14 - Meus melhores poemas são meus três filhos.  15 - Casei-me com a flor mais cheirosa de  Maracaípe.



		16 - Não quero ser um grande poeta, quero apenas  que meus poemas sejam lidos e compreendidos.  17 - Inúmeras vezes preferi falar através de meu  silêncio.



		18 - Quem me ver por fora não me conhece por  dentro.



		19 - Tenho a cara séria de delegado de polícia, mas  um coração de poeta.



		20 - Só me conhece de verdade que ler meus  poemas.



		21 - De tanto me cortarem as asas, aprendi a voar  sem elas.



		22 - Prefiro um microfone do que uma



		metralhadora.



		23 - Considero-me um autodidata apaixonado em  que se refere a literatura.



		24 - Quando estou com dinheiro sou um bom  pagador.



		25 - Só não gosta de mim quem não gosta de mim.  26 - Não tenho inimigos; se tiver não os conheço.  27 - Dou uma boiada inteira (mesmo sem ter) para  não entrar numa briga.



		28 - Não tenho vocação para o comércio: não sei



		Poemas de Faz de Conta – Antonio Costta 49



		comprar nem vender - sei apenas fazer versos.  29 - Podem até me criticar, mas quando estou  pintando uma tela sinto-me o mesmo poeta de  quando estou escrevendo.



		30 - Quando eu partir minha poesia falará por mim.
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		VENÇAMOS O MEDO!



		O nosso maior inimigo é o medo:



		o medo de sairmos de nossa zona de conforto,  o medo de enfrentarmos o gigante desafiador  e de conquistarmos nosso espaço no mundo.



		O nosso maior inimigo é o medo,



		o medo de vencermos o medo,



		o medo de lutarmos em vão,



		o medo de descobrir que nossos sonhos  não passaram de uma ilusão.



		O nosso maior inimigo é o medo,



		o medo que atrofia o corpo,



		a alma e o coração...



		O medo de não termos mais medo,



		O medo de transpormos os limites



		que muitas vezes impomos a nós mesmos.  O nosso maior inimigo é o medo,



		O medo de termos mais medo.  Por isso lutamos, constantemente,  Contra este inimigo
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		Que está dentro da gente.



		Pois nossa vitória só será possível  quando vencermos nosso medo,  nosso terrível medo de lutarmos



		por aquilo que acreditamos e desejamos.



		QUANDO FORES CAPAZ



		Quando fores capaz



		de perdoar sem medida,  de estender tua mão  pra toda alma sofrida,  sem jamais divulgar



		a bondade concedida  e sem jamais revidar  a ingratidão recebida,  então verás que o AMOR  faz parte da tua vida!
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		PROCURE AMAR DE VERDADE



		Nunca diga “eu te amo”



		Sem amar alguém de verdade.  Não cometa tal sacrilégio!



		Não pense que estarás enganando  O destinatário de tão sublime  Confissão de amor.



		Estarás enganando é a si mesmo,  Porque por mais que se engane,  Não se engana para sempre;  Mais cedo ou mais tarde



		A verdadeira intenção virá à luz  E você será descartado



		Como um lixo desprezível.



		Procure encontrar seu verdadeiro amor,  Procure amar com toda dedicação,



		Com toda devoção de sua alma,  E guarde todos os “eu te amo”  Para falar, baixinho, ao ouvido  De seu verdadeiro amor,



		Nos momentos mais intensos



		De ternura e de carinho.
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		QUEM SENTE INVEJA DO SOL



		Quem sente inveja do sol



		não adianta usar óculos escuro,  chapéu e protetor solar,  porque mesmo assim



		o sol vai lhe incomodar.  Pois ele vai continuar



		a lhe aquecer



		e a sua vida iluminar.



		O bom mesmo



		é ser amigo do sol



		e admirá-lo  desde seu arrebol  até o crepúsculo.  Quem é amigo do sol



		não se incomoda com ele.
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		QUANDO DIGO “EU TE AMO”



		Quando digo “eu te amo”



		Não é para que saibas que eu te amo.  Porque o amor não precisa de palavras  Para ser comunicado ou confirmado.



		Quando digo “eu te amo”



		É para mim mesmo que digo,  Para que ecoe dentro de mim  Esse amor que não tem fim.



		Quando digo “eu te amo”  Estou apenas me lembrando  Que preciso te amar



		Com muito mais intensidade.  E essa frase tem poder



		De me fazer mais amoroso,



		Mais compreensivo, mais humano...  Quando digo... “eu te amo”!
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		PEDRADAS QUE ME MOTIVAM



		Pedradas que levei ontem,  com elas eu faço um verso;  co'as de hoje faço a ponte  que me leva pro sucesso!



		Não me importo co'as pedradas  nem co'as furadas d'espinho;  sigo firme na jornada,



		com Jesus em meu caminho!



		Pedras que em mim arremessam  por inveja é que se faz;



		vem daqueles que detestam  meu sucesso e minha paz.



		Quem pedras vive a atirar  nos outros constantemente,  ah... deve ser porque está  vendo frutos em sua frente!



		Quem pedras vive atirando  contra a vida dos vizinhos,  não sabe que eles, juntando,  farão pontes e caminhos!
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		Quanto mais levo pedrada,  avanço na trajetória;



		de todas Jesus me guarda  e sempre me dá vitória!



		POR QUE?



		Por que



		Só depois da morte  Que o artista é forte,  Que lhe dão suporte,  Que lhe aumenta a sorte,  Sobressai do Norte



		E tem passaporte



		Pra outras fronteiras?  Por que



		Só depois da morte  Quando está bem longe  E não se vê fumaça,



		É que lhe dão o bronze  Na placa da praça,



		É que lhe dão carinho,  É que lhe acham graça?
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		Por que



		Só depois da morte  Que o artista tem



		O que não teve em vida?  Oh pátria querida



		Não será um erro  Reconhecê-lo



		E enaltecê-lo



		Só depois do enterro?!...
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		NASCER/MORRER



		Quando nascemos começamos a morrer



		E nem percebemos quando estamos a crescer  Que cada dia de vida não é um dia de vida,  Mas é menos um dia que para sempre se vai.  Quando nascemos começamos a morrer,  Depois de alguns anos vai morrendo os cabelos,  Vai morrendo a pele, vai morrendo a visão...  Vamos vivendo tão preocupados com a vida  Que nem percebemos que vamos caminhando  para a morte.



		Ainda bem, meu Deus, que a esquecemos,  Que fazemos de conta que ela nem existe...  Se não a gente já nascia triste.



		Envelhecer é uma arte – e que bela arte! –  Corajosa e inocente...



		De morrer



		Dis



		far



		ça



		da



		men



		te!
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		COMO ESCREVO?



		Escrevo com as mãos nos braços,  Escrevo com os braços no corpo,  Escrevo com os pés no chão



		E com a cabeça nas nuvens?



		Escrevo com a cabeça no pescoço,  Escrevo em sintonia com a vida,  Escrevo com nervos e com ossos,  Escrevo com suor e com saliva...



		Escrevo com muita clareza,  Escrevo toda minha tristeza,  Também toda minha alegria...



		Escrevo com meu coração,  Escrevo com muita emoção,  Meus versos, minha poesia!
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		MINHA ORIGEM



		Eu nasci na Paraíba,



		no Pilar de Lins do Rego,  terra que tenho apego,  tesouro da minha vida!



		Aonde vivi criança



		e a juventude também.  Recanto da esperança,  terrinha que quero bem!



		Se hoje sou escritor



		aprendi com meu avô



		que sempre contava estórias



		de Camões e Malazarte,  meu avô me ensinou a arte,



		sem saber, com suas memórias.
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		POR QUE SOU POETA?



		Sou poeta porque sou poeta  É coisa de dentro do coração.



		Porque não ser era minha meta  Mas meu intento tornou-se vão.



		Sou poeta porque sou asceta  Que vive buscando a Redenção;  E porque a poesia me completa...  Com ela eu faço minha oração.



		Sou poeta porque sinto amor,  porque amo a vida, apesar da dor,  Por este mundo de ingratidão.



		Sou poeta porque sou poeta!  Qu’importa se me julguam pateta,  Dizendo que sou uma ilusão?...
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		AMOR PELA POESIA



		Não nasci poeta.



		Nem sei se sou, verdadeiramente, poeta.  Só sei que amo a poesia



		com o amor mais puro



		e mais intenso que possa existir.



		Na verdade eu nunca me planejei poeta...



		Foi a vida, com suas amarguras e suas alegrias,  que me fez este ser estranho,



		feito de barro e de essência divina.  Um dia, como outro qualquer,  descobri-me ajuntando palavras,  tecendo rimas, fazendo versos...  Descobri-me esta criatura pequena  Que sonha mais alto do que as nuvens.  Sim, descobri-me este ser ridículo



		e, de vez em quando, encantador



		que alguns chamam Poeta.



		O fato é que vivo impregnado de poesia.  Estarei enfermo



		ou o mais saudável dos homens?...



		Que mal há em cantar a vida?



		Em sonhar os sonhos?...



		—Realmente não sei...



		E se soubesse não faria diferença alguma...  Pois o amor que sinto pela poesia,
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		esta musa inefável,



		que me provoca tanta emoção,



		que faz bater mais forte e mais feliz  meu coração, é algo que



		somente Deus pode explicar.



		A VOZ DAS PEDRAS



		Da forma mais natural



		escuto a voz das pedras



		como escuto o cantar dos pássaros.  Não há nada incomunicável



		para um poeta.
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		O POETA E O PENSADOR



		O poeta e o pensador,  o pensador e o poeta,  caminham juntos,  indivisíveis,



		no mesmo peito,



		na mesma mente,  pela mesma estrada  do pensamento.



		O poeta e o pensador,  o pensador e o poeta,  ocupam a mesma sala,  mesmo contemplando a vida  por janelas diferentes.



		O poeta e o pensador  seguem avante,  desde a aurora  até ao crepúsculo,



		entre poesias e filosofias,  entre filosofias e poesias,  sempre com o mesmo objetivo  de cantar e de explicar



		sua paixão pela vida.
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		O poeta e o pensador,  o pensador e o poeta,  mesmo que não seja  ser ambos suas metas,  mas seus dons, entre si,  coadunam, se completam.



		O poeta e o pensador,  o pensador e o poeta,



		analisando um pouquinho,  são a mesma pessoa  seguindo o mesmo caminho!
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		PRECISAMOS MUDAR



		Queremos ser amados,  mas não sabemos amar;  queremos ser lembrados,  mas nem sempre lembramos  de nossos verdadeiros amigos;  queremos ser compreendidos,



		mas não paramos para compreender os outros;  queremos ser importantes,



		mas não damos a devida importância  a aqueles quem nos cercam;  queremos ser abençoados,



		mas nos negamos, muitas vezes,



		a ser um canal de bênçãos



		para as outras pessoas;



		queremos ser felizes, mas não estamos  nem aí para o sofrimento alheio...  Como precisamos mudar!!!
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		NUNCA DIGA “EU TE AMO”



		Nunca diga “eu te amo”



		Sem amar alguém de verdade.  Não cometa tal sacrilégio!



		Não pense que estarás enganando  O destinatário de tão sublime  Confissão de amor.



		Pois estarás enganando é a si mesmo,  Porque por mais que se engane,



		Não se engana para sempre;



		Mais cedo ou mais tarde



		A verdadeira intenção virá à luz  E você será descartado



		Como um lixo desprezível.



		Procure encontrar seu verdadeiro amor,  Procure amar com toda dedicação,



		Com toda devoção de sua alma,  E guarde todos os “eu te amo”



		Para falar, baixinho, ao seu ouvido,  Nos momentos mais intensos



		De ternura e de carinho.
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		A FELICIDADE PERFEITA



		Nunca espere a felicidade perfeita  Promovida por um ser humano imperfeito.  Pois, por mais que ele tente,



		com todo seu esforço,



		Com toda sua dedicação te fazer feliz,  Sempre haverá momentos



		de decepção e tristeza.



		No máximo o que ele poderá te proporcionar  É ajudar-te a construir pontes



		Que te levará a alguns momentos



		felizes e inesquecíveis.



		Pois a felicidade verdadeira, perfeita e eterna,  Está além da possibilidade humana.



		Esta FELICIDADE tão desejada



		Somente uma comunhão plena



		Com o nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo  Poderá nos proporcionar.
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		SE AS PEDRAS FOSSEM FLORES



		Mas já pensou se as pedras fossem flores?  Que alegria seria ser apedrejado!  Chamaríamos, por certo, de amores  Todos que pedras têm nos atirado!



		Mas já pensou se as pedras fossem flores?  Como o caminho seria perfumado!



		Lindo jardim, repleto de primores,  Com flores surgindo por todo lado!...



		Que pena que as pedras flores não são!  E piores são as da ingratidão



		Quando acertam, pelas costas, nosso ser!...  Ficamos, de tal forma, estarrecidos



		Que tardamos nos dar por convencidos  E a ninguém desejamos convencer!...
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		SE NÃO FOR PARA AMAR



		Se não for para amar  prefiro não conversar,  prefiro não entender,  Prefiro não desejar,  prefiro nem conhecer!



		Se não for para amar,  amar para sempre, amar,  de que vale se atrever?  de que vale mergulhar?  de que vale se entregar?



		Se não for para amar  com toda convicção,  com toda determinação,  com verdade, com paixão,  de que vale se aventurar?



		Se não for para amar,  amar para sempre, amar,  não vale apena imaginar,  não vale apena sonhar,  não vale apena começar.
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		ONDE SEU GESTO PASSOU



		Onde seu gesto passou  A noite fez-se estrelada,  A lua fez-se mais bela



		E a vida mais encantada.



		Onde seu gesto passou  Deixou a terra florida,



		As almas plenas de sonhos,  Os sonhos plenos de vida!



		Onde seu gesto passou  Deixou perdão e guarida,  Deixou justiça e igualdade,  Felicidade incontida.



		Onde seu gesto passou  Deixou a esperança ativa,  Um novo tempo brotado  Nos escaninhos da lida!



		Onde seu gesto passou  Deixou a guerra vencida,  Deixando o mundo feliz,  Gozando a paz auferida.
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		Onde seu gesto passou  Na terra teve esplendor;  No mundo teve bonança,  A Paz de nosso Senhor!



		Que gesto pode ser esse  Que muda tudo na vida?  Que faz do triste — feliz!  Que cicatriza a ferida!



		Que gesto pode ser esse  De imensurável valor?



		—é o gesto dum sentimento  Chamado só por: AMOR!
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		SONETO DA PONTUAÇÃO



		É preciso pontuar co’ atenção,  Escrevendo com muita transparência,  Para não provocar uma impressão  Antagônica da própria existência.



		Fique atento, da Vírgula, a exigência,  Se há motivo pra por Exclamação,  Analise o Ponto de Reticência,  Interrogue toda Interrogação!



		Vê se o Ponto e Vírgula justifica,



		Se os Dois Pontos explica, e não complica,  Pra por Ponto Final na conclusão.



		Pois se não for correto o tal do ponto  Poder-se-á começar um confronto,  Uma guerra ou final duma paixão!
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		TRADUZINDO-ME



		(Parodiando Ferreira Gullar)



		Uma parte de mim é calmaria,



		a outra parte é chuva e ventania;  uma parte de mim é solidão,  outra parte é barulho, é multidão.



		Uma parte de mim segue a emoção,  outra parte caminha pela razão;  uma parte de mim é corajosa,  outra parte é prudente e temerosa.



		Uma parte de mim é litoral,  outra parte de mim é só sertão;  u'a parte de mim é sentimental,



		outra parte é mais dura do que o chão.  Uma parte de mim é tão idosa,



		outra parte de mim inda é criança;  uma parte de mim é tão teimosa,  outra parte é calma... é temperança!
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		Uma parte de mim é de direita,  outra parte de mim — socialista;  uma parte de mim não é perfeita,  outra parte modela o seu artista.



		Uma parte de mim é utopia,  outra parte de mim — realidade;  uma parte de mim é antipatia,  outra parte é amor, fraternidade.



		Uma parte de mim é poesia,  outra parte é prosa cotidiana;  uma parte de mim é melancolia,  outra parte é alegria soberana.



		Porém minha vida só se completa



		quando estás ao meu lado —minha amada!  Pois longe da vida deste poeta,



		minh'vida se parte —não sobra nada!...
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		A VIDA CONTINUA



		A vida continua



		quer no campo ou quer na rua  sob o sol e sob a lua



		vestida ou mesmo nua  sobe o mar e sobre a terra



		quer em paz ou quer em guerra  lá vai a vida vivendo,



		lá vai a vida passando,  lá vai a vida sorrindo,  lá vai a vida chorando,  lá vai poeta escrevendo,  lá vai soldado brigando,  lá vai a chuva chovendo,  lá vai as flores brotando,  lá vai o sol se escondendo,  lá vem a noite chegando!  Pois a vida continua,  continua, continua!...  Depois da tempestade,  depois do terremoto,  depois do amor achado,  depois do amor perdido,  uma coisa eu logo noto,
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		é que a vida não se acaba,  é que a vida ela prossegue,



		surpreendendo, ressurgindo,  dentre as cinzas como fênix,  como flor, em meio às fendas  do concreto retorcido.



		Por isso não vale a pena  dar-se agora por vencido,  trancar-se no seu quarto,  trancar-se dentro de si,  porque a vida ela não para,  com você ou sem você,



		ela vai continuar!



		Viva, viva, muito viva,  brilhando no anoitecer,



		e também, muito mais viva,  quando o dia amanhecer!
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		LUTEMOS POR NOSSOS SONHOS!



		Sem sonho ninguém vive.



		O sonho enche-nos a alma de esperança,  de motivação para a batalha da vida.



		Uma vida cheia de sonhos é como uma árvore  cheia de folhas, flores e frutos.



		Sonhar é extremamente indispensável  à nossa sobrevivência.



		Mas cuidado com os assassinos de sonhos!  Eles sabem como ninguém



		a importância e o poder transformador  que tem um sonho bom.



		Por isso devemos reagir,  Lutar com todas as forças,  com toda nossa dedicação,  com inteligência e estratégia,  em defesa de nossos sonhos.  Nossos sonhos não podem morrer!
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		SE NÃO FOSSE PRA TE AMAR



		Se não fosse pra te amar



		Com todo amor de minh'alma,  Melhor ter sofrido o trauma  De nunca te contemplar!



		De nunca me deslumbrar,  De nunca estender a palma,  Com emoção e com calma  Para ti cumprimentar.



		Eu confesso a Jesus Cristo:  Prefiro não ter lhe visto  Para não me apaixonar...



		Prefiro não ter sabido,  Prefiro não ter nascido  Se não fosse pra te amar!
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		NA SOMA DOS MEUS AMORES



		Na soma dos meus amores



		que o tempo foi-me outorgando,  que fui, intensamente, amando,  o que me restou? —só dores?



		Na soma dos meus amores  que a vida foi-me ofertando,  que fui, em versos, cantando,  o que me sobrou? —só flores?



		Na soma dos meus amores  restou-me mais que as cores  das lembranças... da saudade...



		Restou-me, para saberes,  olores... risos... prazeres...  o sabor da f'licidade!
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		NO SOMATÓRIO DO AMOR



		No somatório do amor  somei carinho, atenção,  respeito, compreensão,  somei verdade e valor.



		No somatório do amor  somei a paz, o perdão,  vera amizade, união,  felicidade e não dor.



		Somei também emoção,  só não somei a razão  por não poder explicar



		por muitas vezes na vida  as sem razões desmedidas  da arte divina de amar!
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		NO ESPETÁCULO DA VIDA



		No espetáculo da vida  A minha soma já fiz  Das alegrias sentidas  Que me fizeram feliz.



		Toda emoção sentida  Somei no quadro, com giz,  Também as dores sofridas  Que me fizeram infeliz.



		E minha soma comprida,  Do espetáculo da vida,  Revela a força do amor...



		Fiz a contabilidade



		E minha felicidade



		É maior que minha dor!
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		NÃO FALE MAL DE NINGUÉM



		Não fale mal de ninguém  que lhe ferir em sua lida,  melhor orar por sua vida,  pagar o mal com o bem.



		Não fale mal de ninguém,  não queira a língua comprida,  entregue a Deus a ferida



		que Deus vai sará-la. Amém!



		Entregue a vida ao Senhor,  semeie na terra o amor,  esse conselho obedeça...



		Procure a paz, viver bem,  não fale mal de ninguém,



		mesmo que a pessoa mereça!
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		QUEM DER ESMOLAS



		Quem der esmolas não dê  como quem toca trombeta,  mas dê de forma secreta,  para ninguém mais saber.



		Quem der esmolas não dê  pra parecer piedoso,



		um homem bom, generoso,  uma excelência de ser.



		Quem der esmolas o faça  sem propagar pela praça,  sem comentar com os seus...



		Que o bem que a gente pratica  bem registrado ele fica



		nos livros de nosso Deus!
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		QUEM NEGA PÃO AO FAMINTO



		Quem nega pão ao faminto,  tendo de sobra na mesa,  perdeu-se num labirinto  de nebulosa avareza!



		Quem nega pão ao faminto,  no deleitar da riqueza,



		seu coração absinto



		é de gigante pobreza!



		Quem se nega partir o pão,  quem jamais estende a mão  para outra mão estendida,



		pensa ser sábio sem ser,  como é pobre seu viver!  É miserável sua vida!
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		SONETO DA INDIFERENÇA



		É triste ver a sentença  do gesto vil da omissão,



		de quem presa a indiferença  trancando seu coração.



		É triste ouvir a clemência



		do pobre que estende a mão  ao rico sem complacência  que vocifera seu NÃO!



		Meu Senhor como é tão triste  a cena que inda persiste  entre nós, povo cristão...



		Pregamos amor, bondade,  união, fraternidade,



		mas tão pouca é nossa ação!
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		JÁ CORRI ATRÁS DE FAMA



		Já corri atrás de fama



		tal qual um desesperado,  a minha atitude insana



		hoje lembro envergonhado.



		Já corri atrás de fama  querendo ser completado,  que atitude mais profana,  tanto tempo em vão gastado.



		Hoje vejo, qual nirvana,



		que tolice, oh Deus, a fama!  sem paz, sem amor, sem luz...



		Hoje vejo o que completa  a vida deste poeta



		é a presença de Jesus!
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		COMO A VIDA É BELA!



		Ah, como a vida ela bela  pra se pintar numa tela  de fulgurante nobreza!  Mesmo a vida sendo dura  co' escassez e com fartura,  co' alegria e com tristeza.



		Sim, como a vida ela é bela  quer morando na favela  ou nu'a casa suntuosa!  O que faz a diferença



		é, do amor, sua presença  para ser maravilhosa!



		Pois a vida é muito bela,  não fique atrás da janela  sem jamais querer vivê-la;  não fique só murmurando,  do mundo só reclamando,  sem jamais a conhecê-la.



		Ah, como a vida ela bela!  Não fique aí numa cela
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		interior de pavor.



		É preciso ter coragem  pra se arriscar na viagem,  pra descoberta do amor!



		Ah, como a vida ela bela



		pra quem viver sempre anela  fazendo o bem neste chão!  Partindo o pão, sem demora,  pra ver sorrindo quem chora,  pra ver feliz seu irmão!



		Ah, como a vida ela bela  mesmo que tenha procela  pra nosso barco agitar!...  Com fé em Deus venceremos  e logo após cantaremos



		por ele nos ajudar!
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		ENCONTRO POESIA



		Encontro poesia



		Por este mundo afora  Como pedras preciosas  Dos garimpos de outrora.



		Encontro poesia



		No romper da aurora,  No esplendor da lua



		E onde a saudade mora.  Encontro poesia



		No sorriso do povo,  Na sua esperança,



		No sonhar com o novo.  Encontro poesia



		Na batalha da vida,  Nesta luta diária



		Que almejamos vencida.  Encontro poesia



		Na passarada cantando  E também nas formigas,  As folhinhas cortando.
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		Encontro poesia



		No verde campestre



		E na seca cruel



		Do sertão agreste.



		Encontro poesia



		No silêncio da noite  E no barulho do mar  Com seu forte açoite.



		Encontro poesia



		Até mesmo no nada,  No silêncio profundo  De nenhuma palavra.



		Encontro poesia



		Nos olhos que me prendem,  No sorriso que me fala,



		Em suas mãos que me acendem.  Encontro poesia



		No frio e na chama,



		Na dor da saudade,



		No amor de quem ama.
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		UMPOETA QUADRADO



		Eu sou um poeta quadrado  Dentro de um mundo redondo,  Dizem que sou antiquado



		No verso que estou compondo.



		Eu sou um poeta quadrado  Dentro de um mundo redondo,  Eu fui assim rotulado



		Por quem seu verso não sondo.



		Eu sou um poeta quadrado  Dentro de um mundo redondo,  Lutando feito um soldado,  Aquém ao toque do bombo.



		Eu sou um poeta quadrado  Dentro de um mundo redondo,  O mundo girando avexado



		E eu, com calma, andando.  Eu sou um poeta quadrado



		Dentro de um mundo redondo,  O meu verso é consagrado



		À Cristo, Senhor, meu dono.
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		Não sigo a moda do mundo,  Não ligo em ser criticado,  Canto com amor profundo  Meu Cristo ressuscitado.



		Não canto o mundo virado,  Não faço verso hediondo,  Eu sou um poeta quadrado  Dentro de um mundo redondo.



		O meu verso é puro, é são...  Que importa não ser moderno?  Eu sou um poeta cristão  Louvando ao Deus eterno.
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		Poesia



		Comentada



		Aqui estão alguns prefácios, apresentações  de livros, artigos e poemas sobre a produção  literária de Antonio Costta, que foi iniciada  com a publicação do livro “Um Juntador de  Palavras”, em 2003.



		OMOÇODE CHÃ DE AREIA



		Fui ontem ao Pilar e surpreendi-me com  um jovem de Chã de Areia pedindo que eu  fizesse uma apreciação sobre um punhado de  seus versos. Isso me fez lembrar Zé da Luz que  vinha de Itabaiana, sua terra natal, para pedir  ao neto do senhor de engenho um prefácio  para o livro Brasil Caboclo. E Zé Lins  respondeu mais ou menos assim: Zé, que  condição tenho eu de falar sobre teu livro que  tem sido para mim uma página viva que  encanta todo Nordeste. De tanto ler o teu  livro, sinto-me mais pilarense, mais amante de  suas belezas e dos seus encantos. Zé tu não  precisas de carta de apresentação! Que cartas  pediriam as patativas de Mamanguape aos  curiós de Goiana? E as cigarras de Areia aos  canários de Pilar e aos galos-de-capina de  cabeça encarnada?



		De volta da terra fundada por Modena,  abri teu livro, jovem Costta e senti que  escreves com serenidade. Teus versos têm  cheiro de terra molhada pelas primeiras  chuvas. Em poucas palavras traças o perfil das
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		várzeas paraibanas, ou melhor, pilarenses.  Trazes na alma a simplicidade do rio Paraíba  como uma música que se ouve ao longe. Dizes  nos teus versos o amor que tens a esse pedaço  de Pilar que se chama Chã de Areia, onde o sol  se levanta mais cedo e onde seus filhos se  orgulham de manobrar com gosto aquele solo  sagrado de onde sai a riqueza de nossa terra.  Tens, meu jovem poeta, um modo de imprimir  em poucas palavras que vais buscar em Zé  Lins do Rego, todo o encanto que o menino de  engenho ia buscar nos cheiro das matas e das  Campinas, na florada, nos cantos do bem-te-  vi, das juritis e do sabiá que, juntos fazem uma  orquestração juntando-se ao primeiro sereno  da manhã.



		Meu jovem estou encantado com a  maneira com que unes o belo ao sentimento  da alma. Com a tua poesia dita com o que te  vai no coração nenhum pilarense pode deixar  de sentir nos teus versos, a graça das noites  enluaradas e do nosso por do sol.



		Continue, meu caro amigo, com teus  poemas que fazem lembrar Fernando Pessoa  na simplicidade de teus versos. Quero ter a  felicidade de ler mais e mais livros teus, pois,
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		eles retratam com fidelidade e graça, o  encanto da terra mágica que prende seus  filhos assim como o visgo da jaca prendia os  pés à terra do cacau onde laboravam os  nordestinos que emigravam para Pirangi e  Ilhéus nas palavras do genial baiano, criador  de Gabriela Cravo e Canela, Suor e Berro  D’água, o eterno Jorge Amado.



		José Augusto De Brito



		(Membro da Academia Paraibana de Poesia)
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